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A nóra'càma—

E'Íiimanha quee "im; cama-.

ra, ultimamente—, eleita-,=-deve to» |

mar posse da administração d*es-E

te municipio,. ' Estamos certos de'

que namoros roteadores farão

tudo por corresponder plenamen—

te. ás. esperanças que em' suas

ex.."pozeram os honrados haiti

tantes dªeste concelho. -

'Todos filhosd'osta' terra, :e'

ntclla residentes; «teem 'natural

mente ligados Osseus'. interesses

aºs interesses do municipio'i-.v -i'

: Mas .tiâp.:seria isto incentivo

_ sutilmente, - nem um“ -motlt'o- de

counting-a. ,assáe demonstradaí na

ultima, eleição, Se não dissevco'ª- «

nhêcida & sua já provada honra-

dcz'le_,,mais;qne todo, o Seu amor '

por esta terra .qu: é dignwd'umà

ermo, brilhante, :pela actividade e

amor do trabalho dos seus natu-
mes,, . _ . ..

,,Ovar tem

1

'progredido- muito,

intellectual .e materialmente: as .

ultimas rereaçõirs nada “despreza-

ram para desenvolverem osgran',

dee recursos que esta villa'poasue;

e,;para fazer justiça a todos, sol

mas obrigados a dizer-que' sini-

ciativa part'cnlar :não tem oiintrioj

buído pouco para .o augmento eª

importancia de que hoje goza. '

Mas, se as passadas vereaçõce

fizerem muito, não fizeram tudw,ª

ou antes, ,lizeranr- .,poueo em r“e'-7

lação ao muito quevi'alftahparanfa;

zw. D'emàis' 'a's' ”circumstan'clas

actuaus alteraram bfatgntpnº, 3%:

armenia dos; negocios do, immer. -.
.,.

..t. 'if    

FOIHEHMÉ ?
' ,Enievosri

(Ao meu amigo Moziiniária

Augosto“ _da Úqnlia), , .

(Continuação do . n.' '489)'

 

Como 6 natural, procurei os,

amigos dedicados com quem _ho-

ras antes, no mais feliz convivio

passeava radiante de jubilo. (e'

aonde lhes a prºposta de abandO'

nermos“ .a praia. Concordando

com'migo, seguimos estrada fora.

E emquanto elles inundados de

alegria. altamente entliusiasmados

percorriam : gemma de todos os

chistes finos e apparatosos, enre-

, pªs enrque não" ti'iiliamos'um'go

da central; é agora

     

  

“g.-"'. .

.impolluta da adoravel amante-,te»

,vida da minhwwida'," por quem

,tudo, tudo sacritieeva. - - ' '

" mente já—estreviada, a imagem

pio: asultimae leis tiraram'llie os

dois principaeszelementos de que

um po ro precisa para ser grande:

a direcção da'instreeeão popular

e a direcção das obras publicas.

Por isso.: nova “verdacâo tem

. . , > _ .. :chuotar muito, tem 'de vender

l'ª .munlmpal |»

,ram,;e oque os nossos

muito: obstaculos;— “para con'se'

guir queres”. poderes superiores

ilierrestituam aquilio que espiri'

tos bpm orientados tire concedeº

"antepas'

sados ganharam à custa de' uma

poriiada tecla de seculos.

Lc monde marcha. disse um

grande espirito. Elfecrivamente a

civilisaçlo e o movimento, mas o

movimento para e frente.

Ora o ,estudo do .estabeleci'

mento das communas patentea-

nos o modo gradual comolos nos'.

sos muniripios so foram aperfei-

çoando com novos tores, adquiri'

“dos em um combate deitados os-

dias entre ºjpovoe ,o eeusuze' ,

rano; cada-* pequena concessão

era uma victoria assiguelada que

.o povo nunca espubçia, nenifcon;

tava mais perde Í'Isto' nos tem:

verno coifstituiªiónàlf— .
Agora que e liberdades ;

epiialdade'pora'ntd "a" lei se esta?

lideraram-graças 'a'“ ”muitos 'a'

enficios 'de toda a_ordem5,ago.i;e.

que : a descentraliseçao' 'e ' uma

ideia tão corrente, etão facilmen' .

to acceita, "que já passou a'axio'

ma; agora que o governo provou,

por srgumentosirrefiítaVeis, os

factos, que a maior parte dos mu-

nícipes teem sabido melhor ed-

ministrar-se do que o proprio po.

que um es-

pirito, havido ate_linje como um

dos mais Incidos e cultivados. se

lembra de pór-seª'fem' guerra

aberta com e logica-corn as leis

aque regem as sociedades! __ ,

; fUmªhon't'éiii, per“ "mun; que

seis a_sna força e a sua.,vontade,

ªnãoºpóde. l'u'ctarl vâniaquimente

contra'bltafslçir; e aquella, que

lembram as. inolridueis' momer"

tos dos meus mais lsªubiimesv'de'

vaneiOs.- E por entre-neuenáaly'r

ptos nue criam a,.«— asked-rºªm:

deeªºrtinar; noimagem' ' candida - ªe "

Quantas vezes,; nfuma lucia

crudeiissima, tenteil apagar“ 'da'

d'esse anjo? que tão-fatalmente me

ia trechando o coraçâot E sem-

pre n'este lcisrnar profundo che.

guei a villa, emquarito"a brisa

gemia por entre os frescos sin-

ceiros, e o mar lá ao longe, mui—

to ao longe entoava uma 'doida

canção, atirando-se furiosamente

sobre .o límpido crystal das areias.

Passaram-se dias e dias sem

«sua vontade; ' - —

 

  

     

   

“zur ; já o', sol poente .daepediª. os

. . «º, seus” ultimos raios, e a nºite príns
balsamando-o.ª ambien €;—'ptrodlt' ' '

'tçiagtive ": “felicidade dee ver

"mais uma vez radiante de'—belle- «

”se j.ci)ntemplaníiozme,. com. certa _

superioridade e iniustiâcavel. jn; .

mais e maisfuma força estranha

 

 
leva a loucura, ou a imprudência.

até oppor—se . esta corrente.-, que

e a civilização—Girªndo" recuar e

tempo seguindo o mesmo curso,

ou ha de'-ser'de'ri'íbado e arras-

tado por ella, mermo contra a

, Como vemos, a illustre—ver'ea-

çâo ha pouco .eleita- não. tem,

n'este momento,. só 'a'. ,dii'licultiisa

tarefa de administrar este muni-

cipio: tem' tembem de defender

as suas regalias. gravemente of-

Íendidas pelos ultimos decretos,

regalias que o são de todo 0 po-

vo portuguez. e que, mais do

que tudo. teem-' contribuído para

o bem estar de todos nós._

A causa-Hasta, embora não

muito facil de vencer, pela oppov

eiçio d'alguns. _e indin'erençade'

muito:-;; masa boa «Vontade., tudo

vence, principalmente Se essa boa,

vontade é setundeda por 'titliafin

telligencia esclarecida e muito pen-,

so pratico. .

E nós cremoswque estes pre"

dil-ados existem em subido grau“

em a novaªv'can'rata "Municipal de

Ova r.

" D'aqui, pois, * enviamos os

nossos emborasao= illustrc sena-

do overense, e desejamos de to.

do o. coração que elle mereça,

pelos'seus actos, seja a sua go-

reucia tomado por modelo. '

 

O

1895)
Mais umanno que expirou.

.Maispma ruga eum cabello

branco que nos "com. _

18928iiccumhiu como ha-

via ,yiviçio, cholerino, tristonho.

e desgraçado. 1893 nasce; poe—*

eo mais ou menos, como aquel-

ue 'é'u acab; ixnhado pele _dor -po-.

#5 : vet-,a ainda uma vez,. Uma

cipiave a estender. | sua. negra

dinerenga . Omeuarnpr .recrssceu

consrderavelmente , e cada ,; voz .

'me impellia para ella .. obrigandota

me a dizer—lho: amo—tot -

, E' " impossivel deixar sde te,

amar! , '

Não posso viver sem ti !.

No dia seguinte quando os si-

nos.-n'um som alegre e festivo

convidaram à,,oração os Bois, ja

eu passeava & porta do templo,

onde volteiava o incenso mistu—

rado com o aroma das dores, e

o sem grana do orgão euuuuciava

,hlgumadfessas paises,. ao lin- “pouco, à cidade do Tejo para

i
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und .

ªlude 3qu foi];

.!.
.) -.rr ' ;à—J

ieípailido, apemice,.sombric e frescas de brisas doudejantes,

..agpirento..,.-... 'ara'nuhciam-noe já o medonho

[Pride, hªin/par alii alguem furacão. de improperios nas ge—

quo sinta, saudades do anno lcrias'de S; Bento, onde hão

findo ?, .Não-. acreditamos. .E de iaiscar insidias e relampe—
não acreditamos porque so deí- jar cognomes feios, extraordi—

xa saudades quem foi _ grande, nariós, despejando-se aguacei-

generoso. e ,bom, elem_eute.e res de rhetoríca ininterruptos,

justo ;. inspira,—as quem viveu que hão de echoar aos ouvidos

sem praticar erros,.e villezs's, do saude» Bispo, no elegan-

evangelisando a___rerdade,o bom tissimo e formosi'ssimo palace—

scnso e a justiça“. , . te da Granja.

Tem direito ineontestarel a E, a proposito, o que ha

bençãos sobre a rampa, e a de ser da camara alta, da ca—

menções honrosissimas.,na his-i mara dos dignos pares, se .o

teria ,o que morreu,!egandoà integerrimo_ex-ministro, Bispo

texteis, , .' tal?.“?

!huiiianidadeª coisas uteis, mui— Bethsaida, abandonou .a capi—

. .. Ora ,não,,nos..consta qiie'ol' ' - ªíÁfiirma'alguem que emmª

;
,

[guarida “92 nos tenha legado. ex—ministro volta,)dentro em

“,a ,suazeristencia. ingloria dirigir, segundo um eccordo, _a

33366 dias. longos.. _ pasta dos "ºvººíºª ecclesiasti—

. fNa politics den—nos () de- nos e portanto da. justiça.

sencadear ,demil paixões ruins; 0 que? Isso nunca! Era

um embate constante de egois- ª o mesmo que dizer aos alsacia'

(nos,,dc rancores, dfodios in- ' nos: iirmee as pazes com os

te risos, de aspirações injiistiii- ; allemães; e aos judeuupactuae

rodas;. emfim uma medonha : com o Padre Santo.

(tempestade,.muito cruenta, de f 'A' politica do actual goreb

recriminacões .e doestos, de iu— no I um "lºrº magnum de dis—

sultos e.,villanias, , cordiais. Ao invez do que suc-

. Foi isto, e só isto .o que cede com as cores do espectro

aquelle, desgraçado nos deu. : solar, de cuja reunião nasce a

, Agora vamos ver o que luz branca, os ministros cons-

nos lega o almejado, 1893. _ tituintes,ªilw—Pºiifíººr,junctam-

'Mas que nos pode, deixar se para produzir a côr negra

1893 l? . — , . do chaos, & confusão, e dos-

Eslas carantonhas do lem- harmonia e a desordem.

po, que ainda hoje se nos _E, para nós, muito tem

mostram hºrrivelmente negras feito estes nossos ministros que

e (cias, para d'aqui 'a- pouco se degladinm a ºutrº"“, has—

setrausiormarem' em sorrisos ieando “bandeiras onde estão

límpidas de sete gargalhadas“ inscriplos Iemmas diversosiTal

fo santo sacrifício da ”missa. Não' vidavel praia, onde abri o livro

sei que rega-tristeza se apossoude' ,da minha alma, e onde agora

mim ao-ver dar entrada no“ tum- queria juntal'a a desse candida

;plo augusto, arrastando finíssi— pimba, meu ”cesto euleioqut já

mas sedas, e sempre deslumbran— "fuma tristeza inditinida, quebra-

.te o anjo. fine eu havia fcolliicedu do em parte o seu orgulho, cou—*

no pedestal da minha admiração.'_ templava, com os olhos marcia-

Sagui-a.“ ' dos de lagrimasias brancas Ondas

« Ali na presença “de Deus, ia , ªº !"ºº'lªºcqªª “ “"lª'ªm em

talvez decidir-se a minha sorte! ' espiraes; ªmººªªtº ª", ralado dº
C,,nlemplppà mais uma vez saudades, ouvra () marulhar cons“

ainda,“ en'iim acesso _de ioueura, Jª'-"Fº das aguasdo oceano, qºº
,ª" 'trocar o ("eu com o'sen olhar furiosamente. dotdamento, outo-

»desprezador e altivo, salii, arrc- ando aeterna cançao monotoiia,

batadamente' para não prof mar o. l 5" arremessa" Pºlº ltmpulo ªliª

“lugar sagrado, undo tantas almas 'ª' das ª'jfª'ªªª

se ligam & sombra da religião,

como eu desejaria tambem, se

dentro do peito d'rsse uniu. que

ainda me pardo a mente, pulsos-

sc um Coração verdadeiramente

sensivel.

Parecia repetir-se a scr-na. p'- :

ra mim pezuda e triste da inch ª

Ovar—Dezembro, l892 »

Bohemio.

Cada iinha. . .. » ni.

Repetição... . . ll m

eo rei:

Os srs. assignantee teen .



  

 

uma ingenuidade.

Mas, agora reparamosl ta“

mes resvalandu. sem o sentir,

para um artigo verdadeiramen-

te político, mais maçador que

o palavríado retumbante dos

senhores deputados, quando o

artigo e destinado exclusiva—

nessos estimados

leitores, aos quaes do coração

appeteremos—Tieas festas e em

mente aos

anno de infiudas venturas.
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Principiou hoje o anno de

1893.

Os antigos, attendendo ao

dia por que começava, e a ou-

tras circumstancias dependen- '

tes de curso dos astros, fzuiam

logo uma resenha dos aconte-

cimentos mais importantes que

dentro d'eile se deviam reali-

sar. Era .a epoeha ªcrescente

dos astroiegos que não só cen-

venciam e povo, mas mesmo

pessoas de reconhecida illus—

tração, apezar de não se rea- '

lisarern. a maior parte dasve- '

zes, as suas arrojadas predic-

çõeS.

Hoje os fazedores de al—

manacbs, continuadores incon.

testaveis dos chaldeus, não

obstantee nosso estado adean-

tado de civilização, não se es.

quecem de começar os repor-

torios pelo classico J'ªi“ ªº MM,

transigencia com os velhos

costumes, provavelmente para

agradaretn ao nosso bom povo

que tanto pode accreditar nos
'homseopío: como nos lobishe—

meus e nas almas penadas.

Diremes todavia, para re-

habilitar os mudemos astrolm

gos, que os juizoe do anno são

hoje leitos. não á custa dos

planetas, recordação charada

dos deuses que morrem como

qualquer mortal, mas pele eo-

nhecimento dos factos passa—

FOlBET-IM

Mª DUMTE D'ALMEIDA

   

LAGBIMAS

FLORES
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da vida !

quelles.

aquellas que nos tem amigido.

da, uma perleiç'ao em trabalho,

que se podia sahir das elliot-

- nas da livre inglaterra; que vá

arrebatada uma grande parte

da sua herança colonial, e

— apercebe já ao longe o nobre

leopardo de novo a aliar as

garras cobiçoso; que se ve o_hrt-

gado reduzir os ]t'lf'O' da dm—

da publica, e ainda assim não

sabe onde apanhardinheiro pa—

ra pagar o resto; que sente

crescer a divida apesar de to—

das as economias forçadas; um

povo, emlint, que ve tudo isto

e muito mais que escuzamos

agora de mencionar, poi-'que

espera elle do anno de 1893,

um anno fatídico, que, para

maior desgraça. acaba em o

numero 3, e é divisível pelo

mesmo 3 (istojá parece caba-

listica), podendo por conseguin-

te lançar—nos tanto nos braços

das tres graças como nas unhas

afiadas das tres parcas ? .

Este anno causa—nos serios

receios leªS apparencias l_u—

nestas que nos faz presennr;

mas não desanimemos,e di ga-

mas como os fazedores de re-

,“ portorios: Dm wpcr omuiat

O que estimo e que os que—

ridos leitores (e eu tambem) te—

nham boss entradas do . anno

novo e vejam no lim de 1893

um horironte mais límpido de

que bra enxergamos,

Cyene Varet'ro.

“

cotada mais por capriche do que

por arte de agradar, pois apelar

de se parecer essa carta co ';

as que os nossos aldei'ies ricos

costumam enviar As filhas dos la-

vradores abastados, nem por isso

o seu contheudo revelava sympto-

mas do ente paixão verdadeira.

N'esse ._ tempo, Augusto entregue

ao prazer da orgia poderia ter fei-

to mii' protestos de amor a todas

as damas de alta sociedade, sem

que isso provasse que o seu co-

raçao se havia rentregado inteira-

mente ao amor.

Isto, em quanto a outro tem-

po; hoje, porem. estava muito

mudado e já se não lembrava

d'essas coisas senão com odio e
Esta joven menina, tivera em repugusncia.

outro tempo, relações algum tanto

amorosas com Augusto. porém,

hem passageiras tocando quasi as

raias da indilierença.

Anªpolis carta em obra do

manos o, indubitavelmente exe-

Emmelina, caprichou e dada

desde creança a um luxo perdu-

lario sabia que o barão estava

quasi na ruiua e que muitas ve-

zes lhe havia negado um ou en-

tre vestido, e que lhe dava a in-

   

   

  
  

    

  

 

dos, que são um exemplo e

uma prevenção para o futuro.

Não fosse a historia a turma

Edectivameute, quem este-

dou os lactoe occurrídos n'es-

tes dois ultimos nunes, facil.

mente pode prever os aconte-

cimentos íuturos que _nao são . .

mais que consequencias d'a-

Ora os factos, acontecidos

n'estes ultimos tempos, formam

um sndario “l" "ºª suggere mudado de saude e illustre re-
apprehensees serias sobre. o dactor no

nosso futuro e nos angura mato.

res desgraças ainda do que

E, na verdade, um potoque das

teve um «ªimatumd'encommen-

  

  

 

  

    

     
   

 

beram do-

d'elle com Judith, enfureceramv

se; ella ,por se

OVARENSE

Tem passado iucommodado de

saude, na sua casa d'Aveiro, o

nosso respeitavel amigo e digno

par do reino, o sr. conselheiro

'Mauuel Firmino d'Almeida Maia.

Desejamos do coração as me

horas de sua ex!

Dºede

' Acha—se. ha dias. 'inrom—

«Povo d'Ovarr, sr.

dr. «Francisco Fragatctro de Pi-

nho Branco. 5. '

Faremos votes pelas rapi-

melhoras do grande causi-

dico.

*

arrumação

Foi elevado a L— tenente

de artilharia, e L' sargenteas-

pirante sr. Gustavo Teixeira da

Cruz, filho do nosso estimado

amigo sr. major Teixeira da

Cruz.

————l*—-——-—

' De viana

Vindo do Porto, acha-se

entre nós, de visita a sua fa-

milia, o nosso prestimoso ami-

go sr. José Pacheco lºt-lenta

importante negociante d'aquel-

la praça.

+

Para Villela

Chegou ha dias a Vallega,

vindo de Sabroza, onde 6 di-

gno juiz 'municªpal, o integer-

rimo dr. Jose Maria de Si Fer.

nandes.

+

Arrumar-ein

'Foi hontent arrematado o

lenço de estrada, em sessão pu—

blica nos poços de concelho,

do lugar de Paço, de Vallegzu

S. Vicente de Pereira.

O lance foi de 3:9808000

M

tender (le devia; procurar para

espeao uma mina inexgotavel de

riqueza.

Ora esta minar-ile podia ser

outra senão Augusto, e aimplcrio '

o filho do negociante milionario.

Mas como armar-lhe a rede?

Viramse uma noite no thea—

tro. Emmelina sorriu se ; elle se-

guima. .

O barão fez-se amigo d'elle,

elle fez-ae amigo do barão. O ba-

rão convidouoo para as soirêes de

sua casa, elle ecceitou todos os

convites.

Emmelina enviounlhe uma mie-

siva amorosa ; elle correspondeu-

lhe com outra, e est'outra era a

que ella lia, seis meses ldepois,

pela decima vez. recordando as

phrases d'elle para por ellas ferir

agora de novo o seu coração.

Quando ella .e o barão seu

proximo casamento

ver preferida e

   

     

   

  

   

l

l tião José Ferreira.

—+——

[tou-eu.

"lega—ou de Braga a rua ea-

se da Pontinha o nosso dedicado

amigo, illustre deputado da nação

e cheio do vertido progressista'de

Estarreja, o sr. Francisco Berbe-

ae de Cunha Sotto Maior,

""—*_—

l- Maha

Esta em Lisboa o sr. dr. Ale-
xandre d'AIhnquerqne Vllhena de

digno delegado

do procurador regio d'esta co-

Meura Pegado,

marca.

“*.——

Ameal-alo

Em Torres Vedras, um traº
balbador de eincoeuta e cinco an-

nnl, conhecido pelo Macieira, :

morador no lugar de Matta Cães.
assassinou na terça feira com um

tiro de espingarda um seu com—

! panheiro. Em seguida ao crime, o
assassino fugiu.

 

TRISTES

O' Tejo, que murmuras brand-e-

me encontrei em crise !?

O' nau do grão Ron'o sublimada,

coberta de brocado,dize, dize

qual foi, desgraçado, a malhoada

que me paz em crise ?.r

O' povo. meu esteio. meu pagante,

dar-me hasde o teu par'cer, oh!

que força e mais valente que o

(meu guante,

para me pôr em crise?!

Chorando lagrimas

de crooidillo,

não te a causa

de tudo aquillo

0 Teio cala;

a não gnron;

e o povo chora

e que pagou.

%

uma costureiro. elle por ver que

lhe fugiam quinhentos contos.

Assim pois, o barão pensou

de si para comaigo: «Chegou ago-

ra : vez do rapaz comecar a no-

morar de verao. Vou denial-o da

Costureira por intermedia do hes—

panhol que é um grande Guerin

para estas causas, e logo attrail-o—

hei a minha casa, e Emmelina se

encarregará de o fascinar. Vamos,;

mãos á obra.

E, desde este momento, poz-

se em campo dedicido a tudo.

Nesta noite .tempestnesa, co—

mo dissemos, Emmelina não po-

dia recolher aos seus : sentes

de dormir, esperando pea agra'

dave! noticia do rapto, pois se

achava de tal sorte anciosa que

não reconciliaria o eomno.

Fora: os trovões succediamvse

aos relampegos com um estroun

dear horrivel.

Uma rajada de vento. mais

forte que as precedentes, abalou

      

   

    

  

 

reis, adjudicado ao sr. Sebas-

( mente
no teu continuo curso, dize, dize

:: causa porque tanto de repente

(dize, dize

 

.E a crise rapido

correndo vae;

e o triste expelle

profundo ai !

R'-

Pancracio Jum'or,

CHRONICA

 

Queridas leitores, passou o

Natal como tudo passa neste

mundo. &

Já se não vê por essas ruas

lamacentas e ' tortuosas passar a

graciosa sopeira, de grandes olhos
pretos, muito rasgados, susten-

tando meia duzia de perda vadios,

que tanto e tanto noscntretíuhans

com o seu continuo glei yin.

Na egreja ampla e sombria
calou-se de repente a voz do orc

gio. As frasqneiras da oputencia

bem juntada“ comeram uma dor—

rota monumental. As garrafas

esvaeiadas atteetam, na sua mu-

dez eloquente, que se festejou
com largas Iibaçõee o nascimento
de Redemptor.

Das vitrines do Cerveira e Ri'
canto, do Araje e do Farraia,

desappareceu jà aquella formo'
sissima wllcçío de brinquedos

multicercs, que ]foi, durante al'

gum tempo, o enlevo dos petizes

risonhns. ,-

As arvores do Natal que ain-

da se erguem humildemente ao
canto das cºnfeitarias, são umas
arvores anemicas'e enfezadas,pal'
lido reflexo de festejos extinctos,

symbolo emmnrchectdo d'uma daº
ta que passou.

0 natal, minhas dedicadas

leitores, e a grande, a magistral,,
festa. das ioirás ' ereancinhas, das
franzinas cream-inline e a alegria
dos velhos lambareirns.

Para estes o Natal resume»
em comer e foi ar.:

Quem não ..lgou, de certo,

nem teve a confortal'ajenhum
opiparo jantar. muito sucenlento.
regadoaChampagne. foi a mi'
zerie, a triste e negra miserta es'

condido nos albergues.

. Essa estalou de fome e de
[rio, mmo sempre, emquanto pe-
las ca.—'as de jantar do mundo fe'
liz se espalhava a fumarada aru'
matica das iguarias appetitosas.
E ninguem, ninguem ouviu as
suas queixas.

Outra mis-ria menos simpa'
thica mas semelhantemente hor"
renda, a que vagcia por essas ruas,

“

uma das vidraças e um dos vidro:

nii estilizar—se aos pes d'ella pro'
duzindo um som surdo. aba tado

pelo tapete,

Aina apagon'se de repente,

e ella soltou um grito lencinante,

porem não desmaiou como suo'

cederie a outra dama menos forº .
te de espirito. ' ' 4 -

Passou—lhe pela mente a ideia
de que o abalo fora elieito de

um furacão de venm, e dirigiu'

se para o vão da janella no intui'

to de fechar . vidi-aca; porém

soltou um novo grito e recuou

horrorieada. «

Acalma de ver a' luz fde um

relampago uma cabeça humana,

inteiramente negra., por baixo do

peitoril.

 

Contínua..



   

ao acaso, indecisa, rota,
tando as vitrines

roubar tudo. Maa'ofroubo. . .
a fatia de liberdade,!

E ao passo que a pobreza an'
drajoea teve mais um Nalal de
lagrimas, as loterias de Madrid e
Lisboa vazaram a sua cornocopia
de venturas em muito lar cheio
de conforto, aVqumando a caudal

das riquezas.

. Eu não fui dos felim, jurO't'o

se ella te bife-jon
., leitora. Todavia

felicitO'te e invejo'te!

Lembram“, leitoras, da trou-

pe Hig nf?

Cómo sabem foi euthusiuti'

ca a ovação feita é [roupa na nl-

tima recita. Todas as folhas ea

da terra e de fóra registraram

esse enthusiasmo ruidoaamente.

llonve vivorio, muita algazarra,

muito povoléo curioso a acntore'

lar-se. . . Foi : manifestação-da

tabella, isto é. a manifestação que

se faz para as grandes solemni'

dades.

Ora para que não haja hoje,

como nas duas recitaa dos sal'

tinibancos, uma grande frieza.

uma frieza de lazer mnstipações,

é de justiça que vos, oiii, minhal

adorailas leitoras que sera a ele-

gancia da aristocracia feminina,

adorneis oa camarotes com mon-

tões de rendas de Srnxellaa e
conatrllações de "diamantes ..de.

Golconda paraldu'irardes as croa'

toras previlegiaths, em cujos eo-

rebros Deus mandou : luminosa.
srantelha do genio. -

Noa intervallns "podeis dar iar'

gas aos vossos Commented». tais-.
caule- de' espirito.“

Podeís, pois, eh! minhas lei-

toras de formosura menos corre-
cta 'alindamos 'pelde provas.—'os

cliiniicos mais em voga. emquan-

to eu. pobre chronista, vou eum-
pondo liymnos festivaes, com Iet-

tra de Silvestre Agreste, e a pe"
quenina actriz vae fazendo em
seios para, logo 'à noite, nos em

thusiaamar com o seu meneio eS'

tonteador—sal y pimi-nta—we

ha de arrancar palmas, hurrahs e
até viva la grecia!

Depois d'esta recita, para não
sentiu-moa penas dolores", sobe
a scena no nosso theatre o dra'
ma—«Ondo estamos7a—quo abo
canha a virtude das actrizes que
noa tem visitado. Os scenogra'
phoe ashoçam ja arvoredos espes'
aos. campos floridos : ceus Iim'
pidoa e olam

Labora.

“_|_—_

Litteratura

 

VBP!!! l...

Ohl Marilia, minha amante,

De novo a teus pés voltei

Perdoes-to. . . perdoai,

Esqueci a ingratidão.

Olvi'lastaw. eu olvidei.

Na terra tu me appareceste

Qual linda formosa estrella,

Apparece ao navegante

Depois d'horrida porcella

Amei-te por seres an'io

Por Deus a terra mandado,

Para meu mal abrandar.

_Combater meu triste fado.

esprei-

com vontade de

  

  

   

   

  

   

   

  

 

O meu desejo era um
POsSlltl' o teu amor !..
Esse amor tão puro e

Só,

ª
casio

Teu retrato tão amado,
Nunca. . . nunca me deixava .
De dia pensava n'elle.
Com elle à noite sonhava.

E amando teen assim ,
Pudeste, ingrata, deixar-me?
Meu amor tão mal pagando,
Podeste abandonar-me ?. . .

Se. pequei toi culpa tua,
is me fizeres attieu, '

, Amava-te mais na terra

Mas linda, terna Marilia,
De novo a teus pés Voltei,

Perdoaste. . . perdoai,

Esqueci tua ingratidão,

Olvidaste. . . eu olvidei.

E não inlgues, bella amante,

Bçtas vozes não são minhas

São as vozes da paixão.

Desta paixão que m'obriga

A viver só p'ra te amar. . .
Para te amar, oh ! meu anjo!

Para tirme te adorar.

Sé fiel, minha Marilia,

Não turtles a preiurar;

Teu amor me da' a vida.

Morrerei. . . se eile faltar !. ..

! lembra-to. minha amada,

Que de novo a ti, voltei. . .

Perdoaste. .. perdoai,

Esqueci lua ingratidão,

Olvidaste... eu olvidei.

ª- ”- Ventre.

 

Em

(Ao meu amigo Francisco Ro-

drigues do Valle)

Quando ella voltar. a lua,
com todo o seu expleudor «par

de prata pela
vastidão infinita das campinas. e

azul e as estrellas
fulgiudo la em cima, havemos
d'ir suavemente por aquella eo"
custo acima presa nas minhas as
tuas nevias mãos. e eu segredo:-'
te'hei os anhelloa da minha alma.
e tu has de tambem confessar

todos os segre'
da tua candida alma. ene'

briar'me com a harmonia Sua'
rissima da tua voz e ciciar'me
ao ouvido aquella promessa, a
promessa de que has de ser mi'

gimlo os seus raios

o eco muito

me o teu amor,

dos

nhaEpara sempre.

n'um dºce arrombamento

das almas

serei na tua 'fronte

metro osculo nupcial.

de fada perigrina, sim ?

d Quando ellalvoátar, alea. com comarca, sito na "'ª“?! ,“le Mi
lº º º ªº.“ ºm º" º" ª º ººº Ia, hão de ser postas em praça 'azul. muito azul. e as estrellas

(fulgirem là em cima.

Ovar, 22 »t 2—92

Bohemio.

ANNUNCIOS
Professor de provada : comº

potencia lecciona em sua casa:

_ instrucção primaria. trancez,porn

tunuez, mathematica e geogra-

_,pliia; e habilita para o magiste-

.-.

Como as virgens do Senhor . . .

Do que amava a Deus no eeo l. .

   

   

   

Que de ti me queixo...ai, nâol...

que se adºram. eu poi'

virginal o pri-

Se tiveres .|
receio de que eu te abandona _
prende-me. com as louras e em .
pricliosas tranças do teu “bello

0 VABÉNSE

ximo ao correio). __Oifar

 

Fabrica de bis— ,

. deitª

e Padaria

O ro rietario rdªesia'. Carinª , ,. _; , ," , . ,
no da pCiftlhª Earraa'e, 'iliªl'lifiitíl'j! iii-, .(IY "adota. “:it'ti lh.

.

ao respeitavcl publico, teor geral ?
e aos seus amigos.,em particular ª

' que acaba de abrir ol,.scd

estabelecimento oxidase “encontra z-f

um vai-iadissimo Sortido de doce,

genehras,
tabacos e demais artigos'proprios

para se festejar excellememenleo i

, l

vinhos finos, cognacs,

proximo Natal.

Ao seu novo estabelecimento
pºis !

ARREMATAÇÃO

a.“ publicação

propriedades almir" mencionada—*.

para serem arrematadzs por quem

mais offerocer sobre o preço ("iii
que vão à praça, descripm no

inventario orphanoloigico a que

se procede por ooito ileLJ.ia.|iivni

Dias Correia, morador,—que foi

Uma morada de mais, baixas

com Cortinha de' terra lavradia o

' . matto pegado. esitir niiaidogir de

Pa—so, freguezia ile Va'lcga. que

confronta do norte com xnaniinlio

publico. sul com Antonio-(le Je"

sua Cartmo. nasrente mm " dml'

tor José Lopes Gildll)|l0_ de Fi—
gueiredo e poente com Manuel da

Silva Castro, no valor de reis

5005000, e outra morada de ca-

zas baixas com certinha de terra

lavradie pegada e mais pertonças,

sita no mesmo logar e Íl't'Klll'Zlíl,

que confronta do norte com Fran-

pocnte com caminhos pn'blions,no

valor de 1905000 reis. .

Para a arrematação são rita—

dos os credores incertos. -

Ovar, 23 de dezembro de 1892

Verifiquei a enagtiiiáo

O Juiz de Direito

Salgado Carneiro.

0 Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Abragão . —. .

'.
/

EXTRACT0

mez da janeiro, pelo meio,,dia a :

porta do tribunal judicial, __d'eena

pa ra serem & rrematadis por 1; nem

mais offerccer sobre o pri'çjo da | “-

respectiva avaliação, as prep.—.e ] '

di'S'ª i “
dados abaixo mencionadas,. .

criptas no inVenturio mpimuolo- '

gica. a que se procede por obito

de José Pinto, viuvo. morador

que lei no logar do Ci.rgo, l're'

guezia de S. Vicente de Pereira,

d'esta comarca, & saber:

Uma leira de terra lavrailia,

de natureza allodia'l, chamada o

campo do Vareiro, sita no logar

do Corgo, freguezia de S. Vicca-

te de Pereira, que confronta do

norte e sul com José Valente da

rio primario do L' ,e 2: graus.

Recebe aiguns alumnos internos.

Carta a A. Casimiro, Ribas (pro-

iiovo _!

No dia 6 do proximo mez de ;

janeiro. pelo meio dia, à pode ,

do tribunal judicial d'esta com.“-

ca sita na Praça, d'eàta i 'fri. _
voltam novamente, a praça aai

no logar de Passo. frcgni-zia do.:
Valle-ga, dºusta comarca. a' s-tlie'r:

cisco José Valente, nascente e, -

2.'publicação ' .. ,

No domingo 8 do proximriff

 

Silva. nascente com raminho nar'
ticular e poente com Manuel Gn-

mes Pi'relrn, avaliada em reis
935800 reis.

"

Outra ieira de tetra' lavradia
.- e malta,, :riirudfã'l. rlmmnda as

“_..l; . - mesmo lngdl' c

rií'._'i' “« .. " « "ll; i ") "ll'll'lu

' Ill'ii i. :li : * :ª—l'vi "“ Phill/),,

sul w.:i 1.7" 'vlí'l Í-í'v w 'i'tll'ieª—

;! W. tih-«w.;iv- z' rn ' '

|I riª?" e ganza?» me: ., . .

z dr.-s livia: a.leíçiiia fªm :).—fg:

, Teti—'.
.

Para & siri-envia.;fzri são c.“;z

  

   

   

   

    

  

  

 

tirar, l.)“ 'de dez-ºmbro de
' 1802.

Verifiquei a eiraett'zlão

U jiilelc direito

Salgado Carneiro

0 carr-iva]

Frederico Ernesto Uarusrioha
: Ábi'êlgflll.

u...-q,

 

 
l'.

l

l.

!
que vae & praça a propriedadeabaixo mencionada descripta noinventario orphanologico :! que seprocede por obito de João Salºgado. morador '
Uutriro, d'esla villa, a saber:

Uma morada de casas terreascom parle de poço e mais porlenços, sita na rua do Outeiro,dºesia villa, que confronta do
norte com José Ci'irreia Bolhão,sul com João do Vau, nascenteCom a rua publica'e poente comManuel Joaquim “Rodrigues. alloidial. no. vaiorde SSOêOOO reis.

Para aarremalação são dia
dos os credores incertos.

Ovar, 22 de dezembro de I892.

    

   

   

. ' Unico legalmente auatariaado pele

' Canalha de Saude Publica de Porta..

1, ensaiado e approvado noa hospi-

Em Cada fhm eeu acompanhado

de un impreaao com as observªdas

doa lidam Meca de Li «a.

mas. pela. me!" do Brasil.

”ednanamm

Mais de nem medicos attestaml
:: Superoriiiaile d'este vinha pa-
ra canhoto» ºfa't'a 'de força

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Salgado Carneiro.

0 Escrivão
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RUA DAS FIGUEIRAS

OVA"
Nºeste estabelecimento fabrica—se com todo o esmero

niilez e perfeição toda a obra concernente a este ramo do
industria, como são: pipas. meias pipas, quintos, decítnos,
UliflVOS e. toda a. qualidade de obra, garantindo-se não
'Só e. boa qualidade de madeiras, como & modicídad. de
preços em todos os seus trabalhos. _

Toda a correspondencia para este fim expedida lara
ser dirigida %: iii-ina commercial do

GARBELHAS, CUNHA & G'

OVAR
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AGENTE Eu O_VAB

srnnm ANTUNES nt sun
' , [:$—“DO seu egerite em Ovir e Serafim Antunes de Silva, que pôde ' A

 

“__

ARREIRA de magníficos vapores tanto pare e ÁfriCe Porte—

gucza como panºs portos do Brazil, sendo eu "eu .psssl

& gone o meís resumidas do que em outree 'qeaeàqecr egencies, ".

o tratamento e bordo e sem duvide dos melhores.

As Companhias de que o eigneterío & agente tambem concedem PASSA-

GENS GRATUITAS a trabalhadora do campo(homens ou mulheres) solloíros, ca— ,

sedos e snes femiliae que desejem ir pare'a AÍDOÚGI de ul.

Estes emprezas teem sempre paquetes promptes e eahir per: ee dili'ere'ntee

vinciee do Blazil, tece como: .

_ tedos os esclarecimentos precisos e este respeito, eucerregen

, além disso de eprgimpter os necessarios documentos e e pessaros reepecti'. _

, llíetes de embarque eos senhores passageiros.

Pere os portosacima mencionados tretar as eues passagem com

SERA-FIM, ANTUNES . DA SILVA

'BUA DA PRAÇA

OVAR

PARA, MARanÃo, CBA.BA' MANAUS. pERNBíMuco, BAHIA, lo

Dr JANEIRO, smros, : mo GRANDE DO SUL—ben como pm e ”Ricª

_ruEN'rAL e ocromrrc. __,“

 

 

 

'_'—L. _'_ED1 [' [(ED— rú CÍ'O ,) . grafias, wanl R & i A

“1. ins de psy m. ' "' . , ll. lºl . Ol'

" =— Cade fascículo comprehende ATRAVEZ Do PASSA'DO. ]

HISTORIA 16 P&gínes, em querto, impres- ] volume 12.'.. 500 reís "tº? &. cabello “

DA 05 en typo elzevir, complete- Ayeral-pede que e ca

belle se torne trance e res

tente se cebelle grisalhe :

ele vitalidade e formosura.

Peitoral de cereje le

Ayer-= remedie mais se-

mentc nove, de corpo 10, e que naueíçinhei' Chagas

.nos pcmritte der ume grende

qnªhtídede de materia

A ííTEÍtíUZlUA [.

Revista quinzenal, musical, líttera-

&&wªoçwm gbawoyzw

POR

LUIZ BLANC

TllADUCÇAO n:

_UAXINJIAIO unos duns»

A DESCOBERTA Dl JUCA

traduzido de

  

, Desbeaux ro “ ", .

Iuslrade com erto de 600 em tura . theatros. ' Mªgmª" volume ª". ""ªd" d. %%seeq Brizolª: Kuhn
; P Condições d'assignaturo: Em numerosas gravuras, brechado ' T“em“ ll

ªnªfºªª "“º“" Lisboa, trimestre (pagamento adí 26000 reis. oe ) menera. . .

, autado) 900 reis; províncias, ae Extracto composto de Sºlªlpªlªilhª. d' A]", N" Iuriflºª

Este livro, que criticos aucto creSoe o porte do correio. Anuuu __.— sangue, limper e cer-pe . cure redicel des Escrofulee.

lsà'dos consideram como o unico

altura de. epocha de que _se oc'

upa. será publicedo em 4 volu'

mesde 400 paginas cada um

A parte material de edição é

magnífica. A emprcza LEMOS &

(L' conn'actou com e casa cd no

ra frenceze ; cedencia de ti º

O remedio de Ayer centre es sezõee—Febres intermitentes e

bilinsas.

Tedos es remedios que ficam indicados sie eltements concnn'

trades de inneire que seu. beretoe Pºul“ “* vidro dure lºl

te tempo.

piu“, cetherticu de Ayer— nelhor pergetivo nuevo e intei-

remente veg.etel

pe,—fºi“gdesilfectmt. . puriiicente de Jeyee—Pere desinfecta

cios na 7_.' it 8.' 'pngína, ajuste

convencional..

, Em cada um será distribuide

aos cx."ªº srs. nssignnntes uma pe-

ca de musica de piano ou piano e

canto. Pedidos d'assígnatura ao

Armazemde musica e pianos de

Matta Juuíor & Rodrigues, lula

Pierre “Lota"

Ú IESCAÍ'O DA lSLÁNDlA

traduccão de

Maria Amalia Vaz de Carvalhe

seo em tal quantidade que se VGarrett, “2 o na. Lisboa, e lí- ”' ºdiçª' casas e latríeas; tembem e excellent. P." tirer "'ª'" ' "'
de calcular que cede fascic'upo fvraria de Jose Antonio Rodrigues; doas de roupa, limpar metecs, ' ª C““ feridas, preço “O fºiªº

rua do Ouro,[86 e 188, Lisboa. | volume..- -Stº ei.

&, ... ""' . *vfe :rr u... ,. «,,,-,...

GRANDEDICCIDNW

Acido phosphate.

Dl IOIU'ORD

- , ., 'U- toniee deliciose se“ obtem

' dicionende nme colher de chá de

ide Phosphere I em copo d'egua

ente eu fria, eu cuidem leite e-

eçende pare melhor peluda-. ' '

 

  

 

,Recemeiende-ee especialmente

 

= D A e ele hdi estão) idle“: 'de eebe : e nervoso.
A “,AIOÍR , !! P ' 8. C

E' MAIS'WCOMPLETA '

ENCYCLOPEDIA

17 Volumes &' encadernados

- Yeide-se eu teias es principles phermeciae edrogerles: preço

— . 700 reis,e& bei-ate porque um fresce dure meites semanas.

Os agentes James Cassels & C. ', rn de Mouzinhode Silveira

851 l.' Perto, die es formule: de todos enm remedios |" Sl'S- fª'

! etives que es re1 uisitererl -

  

Léo Tamil ' sua santidade Leão XIII, anl-

-
.. ' do'e e abençoande'o. !

. -=ª'ª;.='_' .

' .

' " 5 08 Y TERIOS DA FRAN C' obra constava de dous ve u

WMI! m " 300 site;- " Vºll" mm.;Slll) um"'“"|" SA'JJN tRlA meeAdístríbeida eis fascículos de

. “'s—º. . (Nº. ) m "O:/mºlª.,.” “ "
. 32 pegínas de texto con quatro

Versão pertugueze do Padre ºª lªlª "ª'“rªª Preço dº “dª.... law.-_ , '
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DIRIGIR OS PEDlDOS A

ÇUíLLARD AILLAUD,; G

Ira-císce Cerreía Portocarreire,

eo- nma dedicatoria de meter a

sua iagestade : rainha D. ªAme-

lia; con suctoríesçio do sr. car

deal l'). Americo, bispo do Perto.

 

fascículo 100 reis, pagos no acto

da entrega.

Assígnase em todas as livra-

ríes do reino e e- case do editor

Antonio Doeíado, rua dos Haiti-

Obrs que mereceu um breve de res de Liberdade Porte,113.
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